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SECÇÃO RELIGIOSA jidéa dos hospitaes, onde um sem conlolcelestiaes consolações, que é esle o 
---------- - -----------------------------t______ de infelizes vào encontrar a vida, oulsomno que sabe dar aos seus amados, 

a morte suavisada, n'um leito confor- inais delicioso que lodos os da terra.»
4 nridndn rhri<dã | tavel, n’um alimento succulento, nTuns!O século XVII nobilita-se com Vicente
. lcu udtiuiikM jrnedicamenlos sabiamente applicados-Jde Paulo, o Anjo da Caridade, cujos be-

|em 379 funda S. Basilio em Cesaréa neficios em prol dos infelizes ninguém 
^aqukia em lerra a singular theo-iabrigos d'esta natureza: em 400 estabe- conseguirá determinar. A confraria para 

ria de Rousseau, que faz o obje-ilece-os em Ibuna a nobre dama Sancta infermos, creada por elle em Cliâlillon- 
clo do celebre Contracto social,ÍFabiola, escolhida pelo erudito Wise-ien-Bresse, vat ser o berço d’uma das 

i tão damninho ao bem-estar doslman para assumpto d’uma de suas apri-mais bemfazejas instituições memoradas 
povos, e tão apologiado ainda moradas obras; em 407 S. João Chry ]nos annaes do mundo—a Instituição das 
hoje por aquelles que odeiam as sostomo dota a capital do Império By ■Irmãs de Caridade. Qual a praia* inhos- 

sanctas instituições do chrislianismo. santíno de tão bem ordenados hospi-pita, qual o sertão ignoto, qual a nação 
quando a pòmos cm face das elevadaS|taes, que por largos séculos icsliQcanida terra, onde não hajam apparecido 
virtudes da religião revelada, desde!a estremada caridade do piedoso pre essas creaturas angelicaes, de vestes 
Adão a Moyses, e desde o legislador dopado. S. João o Esmoler, patriarcha de pretas e toucas brancas, animando a 
Sinai ao Messias promellido. Jamais se.Alexandria, foi por largos annos inef infancia, amparando a velhice, conso- 
consegue desdar o laço sacratíssimo que favel providencia dos pobres do oriente, dando os infermos, projeclando tão 
estreita entre si os vários membros da .Chamava-lhes seus amos e senhoresjamiude em almas entenebrecidas pelo 
humanidade inteira. Como o sol paraie sustentava diariamente obra de selelvicio e pela descrença uma restea de 
o mundo pbysico é o amor para as mui ,mil quinhentos, determinando que a luz celestial, dando a vida ao corpo, 
tiplices espheras do mundo moral: ondedodos se desse quanto precisassem, dando melhor vida ás almas? Leo Taxi), 
o amor se esvaece, superabundam asVuma invasão dos persas contra a Sy 'o convertido de nossos dias, escreveu 
calamidades publicas, desenvolvem-se'ria e Palestina, uma nuvem de fugitivos: uma obra importante acerca da influen- 
os cataclismos que aterrorizam os po- ^acolheu-se á protecçâo do humanitario'cia social das Irmãs de Caridade, obra 
vos. jpatriarcha, e lodos obtiveram consola i digna de ser conhecida em lodo o mun-

Nas paginas saneias deixou nos oiçòes como sob o teclo paternal. Inva- do, e d’ella resalta quanto heroísmo, 
divino Salvador, que passou na terra sões idênticas dão motivo a egual pro- quanto abnegação, quanta humildade, 
fazendo o bem, abundancia de preceitos !ceder de S. Leão, S. Ambrosio, Sancto se alberga debaixo d’aquelles hábitos 
atlinenles a esta virtude sublime entre Agostinho, e muitos outros bispos, lu-, modestos, respeitados hoje onde haja 
suas irmãs. Amai ao proximo como n;zes de seu século e amparos firmes da‘uma dòr a dulciflear, (1) um desalento 
vós mesmos; dou-vos um humanidade desprovida. E’ S. RemigioJ
novo, e é que uns aos outros vos ameis de Ileims, quem primeiro lança os fun ;
do modo que eu vos lenho amado a vós.idamentos a um estabelecimento de con-| (i) Perdoe-noa o illuatrado Anctor. Ha 

Não ha força que allinja prear a pa-i vertidas; S. Landri, em 650, funda em «índa, infelixinonto, excepçõe» A gcnondidu- 
lavra de Deus, e estas de modo prodi- Paris o ílòtel Dieu,.cujas religiosas, notde d* reK™ 9“° pretende estabelecer, Nem 
gioso se leem no decurso dos séculos hagello que em 1348 invadiu a capital inàa dft cnrHade. Quem percorre as nações 
manifestado em obras maravilhosas de!da França, caem quasi todas victimas estrangeiras cobre-se dc ppjo ao ver qaePor- 
amor. -de SUa heroica dedicação pelos infer- tugal é, n’eate particolar, o uuicopaiz solva-

Tabilha, insigne pelas esmolas quedos; o grande arcebispo I». Fr BarihovK™;r»^
praticava, merece a ressurreição por.lomeu dos Martyres, senhor da mitra gravJlí:ld(jfl. la fóm, os funccionarioa pnbii- 
intermedio do Príncipe dos A postolos; mais opulenta das llespanhas, tanto cos curam da aua missão o nnda maic; aqní, 
S. Paulo faz caminho de Ires legoas acode em auxílios à pobresa, que vai qualquer miserável revisor nu carregador das 
para depôr no regaço dos pobres de ao extremo de dar a mísera enxerga
Jerusalem o pão solicilamenle mendi-em que repousava, «dormindo, diz o emmembrada com a Egroja. Pudéramos des- 
gado de porta em porta; em Alexandria, seu talentoso chronisla, aquella noite cerdo abatracto ao concreto, mas a caridade 
cada qual mais desveladamente, apres- a somno solto e a todo seu sabor, que obriga-nos por emquauto « parar aqui. Nào 
sam se os christãos a serem infenneirosjhe pagaria Deus o somno que o can-
dos pestíferos que os perseguiam. E içaço da pregaçao e do caminho, e a rc(ltk Ywha de Frnnça, cm setembro de 88, 
do seio do chrislianismo que surge a labua dura lhe tiravam, em altas e um sacerdote cruditiesimo, e conhecedor do
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a fortalecer, nro êrro a extirpar, nmafvessamos, quando os corações se ob 
miséria, emfim, a destruir. Com o no |durecein estuado? pelasicra famrs au~ 

’ ‘ ; terrível, ome de Deus no coração c nos J.^bius. o ri e por mal não mtJiios 
sorriso a pairar de continuo n'um rosto desenvolvimento anormal do luxo, ma- 
sereno, esquecidas da fraqueza do sexo nifeslado na riqueza de moveis, 
pela confiança na fortaleza do céo, pon .................................
do de parte a família, certas de que, 
sacrificando-se, podem para si e paru 
ella conquistarem mais scguramcnln lo- 
gar na bemaventurança, eil-as prom 
ptas a tudo quanto seja trabalho, sacri
fício, dedicação. Baslara somente uma 
creação dista esperte para de per si 
collocar a Egreja catlmlica à frOute do 
quantas in-litiiições benemwnles ha 
visto a 
milhanlc a isto as varias falsas reli
giões, as virtudes altruístas desenvol
vidas pelas utopias da errada philo- 
sophia?

No século corrente avulta o nome dc 
Dom Bosco, o humilde presbyiero ita
liano, a quem um milhão de rreanps 
devem carinho? paternaes o educação 
primorosa, tendo por futuro uma sub
sistência segura, emanada do manan
cial inexhaurive! do trabalho, em vez 
das perspectivas terríveis do crime, 
aonde as induzia a vagamimdcaçâo de 
que a caridade christâ as salvara.

As Conferencias de 8. Vicente de 
Paulo são iucançaveis em percorrer os 
albergues, visilar os solãos immundos, 
trepar os últimos andares, dando inces
sante caça á fera devoradora da misé
ria. açoute continuo da indigência, mor- dos, la vão, iodas jubilosas e ageis, 
mente nos tempos infelizes que atra- transformar, não em ouro como Midas, 

mas sim em agasalho e mantimento 
•dos desprotegidos da fortuna, que são, 

bom numero <1o linu-m. enropons, incluindo ternP?- a« ,J|,S OÍIlOS
o portnguez, cuja cloguicia conheci» como ojdo AlllSSÍmO, pOÍS dispõe tao CaroavciS 
da língua natnl. Sempra acatado por toda ftidedíCUÇÕdS 00 ílKuiíO de aOS que maiS 
parte oom hb nttunçõ-Mdevidae «o acu estado, abandonados parecem patrocinar tão so-

nosso, um verdadeiro jubilo, na terra, 
para cuja felicidade concorre, e no cco, 
que é a sua recompensa.»

Quanto fazes ao mais pequeno (los 
meus, lenho-o como feito a mim; quem 
ama o proximo, tam cumprido toda a 
lei; se eu fatiar as línguas dos an-

face da terra. Que nos dão si

, na 
sumptuosidade de edifícios, na profu
são de atavios, nas delicadezas das ... ... ,___ _____ _
eguarias, fazendo eotn que uma dama josy se conhecer lodos os myslei ios e ti- 
medianameute leviana dispenda em su ver ioda a fá a ponto do transportar 
pcilluidades de toucador, ou um pera!- montanhas; e distribuir lados os meus 
la inalbarale em charutos, quanto era 
assás para regular sustentação d’uma 
dezena de indigentes.

Novo phcuomcno do nosso século, 
nova bênção do ceo, novo consolo aos 
jue gemem e solfrem, as Irmãsinlrts 

dos Pobres^ sobraçando o cabaz, solici
tas como a gallinha que rebusca o bis
cato ao bandosmlio implume, eil as de 
praça em praça, de poria em poria, a 
instar perante o negociante na suppli- 
ca d’uns retalhos sem valor para con-

da; emil.n perante todos fazeudu-lhesj 
o serviço relevante de allivial os do so
bejo de (pie mal sabem desfazer se, e 
;que elias, as boas Irmã^inhas, verda
deiras andorinhas celesliaes, purifica- 
duras do ambiente pútrido dos povoa-

qnanclc» na fronteira franco-hespanhobt tcnion 
o cornhoio em Irnn, foi, na ctirrongem paru 
onde entrnrn, ncolhido com tml catadura e 
nuiHd phrMtH qiin lhe mag^rrern o ouvido, 
j- ‘ “
sacerdote deparar coin gente de tiln lurgit'.... .....  . ■ .. . , n„ ..fieira: no entanto, como homem de oducíUMloln,,,?.?■’ ^0 1 dHs, AlcOJ OU Carlhagcna,

no sustento dos pobres^ se entregar 
o meu corpo ds chammas, no cnlanlot 
<t faltar-me a caridade., nada de tudo 
isso me aproveita. Oh! estas palavras, 
que não faltam, eucemiiarão perenne- 
tnenle os corações christãos, tornando 
este mundo de misérias uma eschola 
de virtudes, enlreajudando-se nns aos 
outros na cinpreza momentosa de ca
minhar sempre àvanie nas veredas do 
ceo.

Certo é porém que esta virtude, a 
certv d’umucalça ou d’mn gibão, peranle,'melhor eoiro todas, encontra contra- 
o merceeiro em cata d’um kilo <le café.[dicção vigorosa n'um egoísmo atroz 
d’um bacalhau que se deteriora, (fuinaljue Uva a inauição a muitos espíri- 
nanltiga a crear ranço, (fumas sacas los. Virtude, ha que fortalecer se nos 
que não tem valor e obstruem o arma 
zem, perante a vendedeira de frueti.
Ievaudo-lhe a que descouccilua a teu que incita a procurar um bem femen

tido e ephemero na vida presente, bern 
conquistado sempre com dispêndio de 
elementos constitutivos da caridade. 
Quando raiará pois o dia em que os ho
mens, pusilamines para os actos da ca
ridade, posterguem as ditliculdadcs que 
lhes ímpecem o caminhar para Deus, 
e à imitação de Ião avultado numero 
de intrépidos christãos, cooperem cotn 
clles cm chegar aquella epocha feliz em 
que os pastores custodiem os rebanhos 
nus dus outros, os leões confraternizem 
com os cordeiros e a justiça e a paz so 
osculem amorosamenle?

Oh! essa epocha revelará ao mundo 
assombrado o cumulo de felicidade que 
já na vida presença lhe fòra dado go- 
sar, se os divinos artigos do Evangelho 
em vez de serem lei para um limitado 
numero, foram lei universahnente ama- 

correctisBirno, qno so por vcnuirn eM motivoícorno nos cataclismos da .Andaluzia, Ma e cumprida. 
d« inaominodo i»aru o« trmisftnntea. nromntfi- n i

alentos da fé, e a tantos vem cortar- 
lhes as energias a illusão dos sentidos

licita e geucrosameutó.
Sòc no entanto a hora das calarnida 

des publicas. Ilevôe no espaço o ecco
N’.qi>0lh. Hlturas, .uou.bro foi pnra o bom delruklor dos espliacelatníntas das com- 
sacerdote deparar coin gente de tan birg<.... .....  • u . , n„ ..fieira; no entanto, eomo homom de cduc«çilo|rt,,,?J'’ dr,J5’ AlcOJ OU Carthagpna; 
o de p»», apressou-se a declarar cm fr incoziOSCllle <1 terra Cm COHVUlrOÊS medonha?

«Ax èt d «t AWC» ♦ « m /\ Antanlf «»«-»^^ *1 1 »i . t •• I • • — • r*

<lo inooinuwló pa.ro o» tran.enntes, pro»'ptn-!|ácllja e Nice; cresçam as ilintllldaçõesi 
mento passaria n « utrn carruagem. A.dehoa- »rtj • . „ „ , • <I.;.,,™ jn.nit.ariAr^ Jcobrindo as margens do bagura, surn-i _

P.mento passaria n « i 
ciosa do padrp tubjugon. os ininltadores. - - •
houveram por bem ncquicHCcr á pc*rr.«HMnota;bamIO OS diques do Pú, tornando cm 
cVntn oompanhi*iro, cuja presença facilmente-ruína? as Cidades dti SzegCílin, PillS- 
disp.-ns!iriam. Cointnrto, par. cleix.rem eor-;b{nil.g e JQ(1|tóiuDW;. erga DeUS 0 S?U 
rer a soltn a linguagem, entraram 11 fatiar oi, _ / ~ „ ... .portuguez, su t lingna nmtrrna, o qno fi-zcom al^ açoitando COlf) 0 II Lgtillo do l‘ho-|

SECÇÃO SGIENTIFICA
A aposdlafiiii do clero parochial 

em face do direito caiionico
povo dtftcivilittadn... coitudoP....

0 facto é genuinamente historioo, o mui- 
tos congcnerea noa fic.Hin de rmiussa pera 
occastAo apropustto. Eapernnioa comtudo que 
a facilidade com que de presente «mjsi pe
la Europa, sirva do ensejo a admirar so hl fó- 
ru, n liberdade com quu o clero u membros 
dna instituições religiosas so npresvntauí mu 
toda a parte, nfto havendo que lustimarein-se 
umas qunntás acenas degradantes, que tor
nam Portugal uma rxeepçíio vergonhosa etn 
artigos de cducaçào, fazondo-o desu;:r a um 
nivcl inferior uo dos cafres ou iruqtvses.

(Contimiado do n.° anterior)

II

português, sut ungna «riterna, o qno Tc,: conij < »........ . ... _ .. .r,----  — ----
quo o padre dissesse do si pura si: Já por lera OS pOVOS delinquentes, <|UG 0 hfí 
gve a batina Uc* fes especíe; pertencem a um|roismo da caridade chrislã refulgirá co

mo nunca, manifestando se em dedica 
ções tanto mais disliiicias quanto mais 
ampla o profunda é a chaga social que 
imporia compressar.

E no tnlaiiío, a caridade, tanta vez 
sacrifício violento para a natureza hu
mana, é levada a seu termo de modo 
lãu suave, qne assás i 
por sobrenatural, a inspira _ __ _
graça divina. «E* alegria para quem a 
faz c a recebe: é, diz um moralista ira que appareça com toda a clareza o

S
amos ao promettida confronto 
entre alguns artigos do projedo 
da aposentação do clero paro- 

>em cortes pelo 
; e.. justiça e as dis*

posições do direito canonico, pa-

IU liiU UB iltUUl) ** wLzj “d <1 pOStUluÇdU U 
paienteia quanto/chiai, apresentado 
nspira c dirige a sr. .Ministro da iu.
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espirito calholico com que foi elabora 
do o projecto beirense.

0 arligo 2.° resa assim:

«E' facultada a aposentação ordiná
ria:

1? Aos parochos que tiverem com
pletado setenta e cinco annos de cdade, 
sem dcpendencia de qualquer outra 
condição para oblel-a.

2.° Aos parochos que contando mais 
de sessenta annos de edade e trinta de 
serviço elfectivo, se mostrarem impos
sibilitados, phisica e moralmenle, de con
tinuarem no exercicio do ministério pa- 
rochial.

J. 1? Se os parochos que estiverem 
nas circumstancias declaradas neste ar
tigo não soUiciiarem a aposentação, 
poderá o goverdo determinal-a, sobre 
parecer e proposta do Prelado da res- 
pecliva diocese.

$. 2.° Aos parochos aposentados nas 
condições referidas, serão concedidas 
pensões eguaes á importância das suas 
côngruas.

Art. 10? Quando o parocho aposenta
do se recuse a renunciar voluntaria
mente o seu beneficio, ou não possa por 
qualquer circumstancia veriflear a resi
gnação, o Prelado diocesano o remo
vera do exercicio do ministério paro- 
chiai, e nomeará para o substituir um 
encommendado, percebendo este a côn
grua arbitrada à respecliva egreja, e 
àquelle a pensão que lhe tiver sido con
cedida. >

Agora ponhamos em frente destes ar
tigos as disposições do direito canonico 
acerca dos benificios ecclesiasticos e 
dos requesitos indispensáveis que elle
exige para a validade das resignações 
ou renuncias, e verificaremos: que ambos 
estes artigos eslam em flagrante con 
tradicção com a doutrina canónica, e 
que em face delia, nem o governo nem 
os Prelados podem obrigar os parochos 
a solicitar a aposentação, nem a accei- 
tal-a, nem os Bispos podem remover 
taes parochos do serviço parochial, 
nem mesmo nomear encommendados 
para taes egrejas.

III

Comecemos por definir o que é um 
beneficio ecclesiaslico.

Os canonislas definem-no commumen- 
le assim:

«Jus perpetuum percipiendi fruclus 
ex bonis ecclesiaslicis ralione spiritu 
alis officii personae ecclesiastícae au- 
ctorilale Ecclesiae conslilutum.»

Os theologos coslumam dar a seguin
te definição, que na substancia vem a 
dizer o mesmo:

«Jus perpetuum in ecclesia ministran- 
di auctorilale episcopi conslilutum eum 

annexo ac inseparabili jure percipiendi 
fruclus ecclesiasticos.»

Quer isto dizer que segundo os ca 
nonistas o beneficio consiste principal 
mente no direilo de receber as rendas 
do beneficio, e segundo os theologos con
siste principalmente no direito de minis- 
;trar, e accessoriamente no de receber 
os fruclos.

Mas tanto estes como aquelles são 
concordes em ensinar, que é da essen 
cia dos benefícios ecclesiasticos o direito 
perpetuo tanto de receber os fruclos, 
como de desempenhar por si proprios 
os olficios respeclivos, que são da sua 
atlribuiçâo.

Ora, os parochos canonicamente ins
tituídos são, não fuoccionarios do Estado 
(como parece inculcar o sr. Beirão,) 
mas verdadeiros beneficiados ecclesias 
ticos, e por conseguinte, segundo a dou
trina canónica, assiste-lhes o diheito 
perfeito, não só de receberem elles 
proprios as rendas dos seus benefícios 
parochiaes, mas lambem o direito e o 
dever de exercitarem as funeções pa
rochiaes a elles inherenles, em quanto 
por meio de competente processo ca
nonico e segundo as leis da Egreja, não 
forem julgados indignos de as exercer.

Ora, depois do projecto do sr. Beirão 
ser convertido em lei, como é muito 
provável,.não porque redunde em uti
lidade da Egreja, mas por que será 
mais um golpe profundo que a im
piedade liberal descarrega sobre esta 
inisera escrava das suas prepotências 
satanicas, jà o theologo e canonislas 
porluguezes não poderão dizer que be
neficio ecclesiaslico é jttfperpetuum; 
porquanto acabará para os parochos o 

o projecto do muito alto e poderoso sr. 
Beirão, fôr convertido em lei, será forço
so, que no ultimo quartel da vida (os que 
chegarem á avançada edade de 7 5 annos) 
passem pelos amargos transes de serem 
arrancados do seio dos seus caros fi
lhos, no meio das lagrimas de mais 
sentida orfandade.

Sim, o direilo canonico (como o de
clara o cap. Praecepta 12 dislinct. 55; 
cap. Sanctorum, 2, dislinc. 70; cap. 
ex parte de clerico acyrolante ele, de
cretava que os benefícios ecclesiasticos 
e por conseguinte os parochiaes eram 
prepeluos, e agora o sr. Beirão do alto 
da sua omnipotência ministerial declara 
que está resolvido a abolir o anachro- 
nismo da legislação canónica, substi
tuindo-a por uma outra, que a synagoga 
parlamentar hade certamente approvar.

Papam habemus minisirum fíeirão!
Em vista disto, as leis geraes da 

Egreja, já não tem vigor em Portugal, 
e com a mesma aucloridade com que 
hoje se calca aos pés a lei canónica so
bre um ponto tão importante, se podem 
amanhã ir abolindo outras leis canóni
cas, como jà se tem feito, e substituin
do-as por outras da lavra maçonico-li- 
beral, até que, passados alguns annos, 
qualquer outro miuislro prepotente ela
bore um projecto de lei ecclesiaslico- 
porlugueza, que determine, que o di
reito commum da Egreja já não tem 
vigor em Portugal, e fica substituído 
pela legislação civil, decretada no par
lamento, e approvada por S. M. Fide
líssima.

E era muito melhor assim: estrangu
lava-se d'uma vez para sempre a 
abjecla e vil escrava das prepotências

direilo de desfruclarem os benefícios liberaes, a misera Egreja luzilana, e
parochiaes e de desempenharem as suaslpoupavam na assim ao longo e cruel 
funeções, quer queiram quer não, para martyrio que já sofTre ha mais de ses- 
uns aos setenta e cinco annos de edade, 
e para outros aos sesssenta. Até agora, 
os parochos canonicamente instituídos, 
tinham em seu favor o direito perpe

senta annos, durante os quaes o libe
ralismo impio a tem carregado sempre 
e cada vez mais de novas e cruciantes 
algemas, e tem reduzido»a esse lasli-
moso e miserando estado, em que a 
vemos arrastando uma vida de oppro- 
brio e vergonha eterna.

Mas o tal projecto não é só isto, vai 
ainda mais longe no seu furor de con- 
culcar as leis da Egreja, como o de
monstraremos no arligo seguinte.

F. A.

tuo, que as sabias leis da Egreja lhes 
conferiam, que lhes garantia até a mor
te a posse tranquilla dos seus benefícios 
e de pastorearem os seus rebanhos. Ap 
provado o projecto do sr. Beirão, jà não 
será assim: terão de deixal-os à força, 
serão violenlamenle esbulhados das 
suas egrejas; outros irão substituil-os’ 
e desfruciarão os benefícios que lhes| 
pertenciam, e desempenharão as suas) 
funeções, recebendo elles a laxa mar
cada pela lei civil.

Até agora um parocho que amasse
os seus freguezes, como devem amal-os 
todos os pastores, como seus filhos es- 
pirituaes que geraram para Jesus Chris- 
to, segundo a phrase do Apostolo, po
deria ter a consolação de exalar o ulti
mo suspiro no meio dos seus queridos 
filhos espirituaes, e de ir juncto d'elles 
repousar as suas cinzas. Agora, quando.
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Esluilos bíblicos
Al Bellezum «lo* l*iRÍaiioi

(Continuado do n.” anterior)

Miwicorduto Domini iu 
Ctlernttm Cfltdabv.

Eu cantarei cternamente; 
as misericórdias do Senhor

Psalmo 88.

Isto é o começo do psalmo 22: Do- 
minus regil me, et nihil mihi deerit: in 
foco pascwe ibi me collocavit: 0 Senhor 
me governa, e nada nie faltará: em um 
logar de pastos alli me collocou: Súper 
agitam refeclionis educaoit me: animam 
meam convertit: Elle me conduziu junto 
a uma agua de refeição: converteu a 
minha alma (I).

♦« *

jta te á minha mão direita, até que 
ponha a teus inimigos por escabelio de 
teus pés. De Siào fará o Senhor o 
sc*‘plro do teu poder: reina tu no meio 
de teus inimigos. Comligo está o prin
cipado no dia da lua fortaleza entre os 
resplendores dos Santos: eu te gerei 
do seio antes do luzeiro... O Senhor 
esta à tua direita, quebrantou os reis 
no dia da sua ira. Exercerá o seu juizo 
no meio das nações... (1)»

zjái' omnipotência de Deus não po 
feJllS dia achar sua formula mais per- 

feita como nas expressões do 
Psalmo 113, In exitu Israel de 
Ifyjpto-i a saber: «Não a nós, 

07» Senhor, não a nós: mas ao leu 
nome dá a gloria. Para fazeres resplan 
decer a tua misericórdia, e a lua ver 
dade: para que nunca digam as nações: 
«Onde eslá o seu Deus?» Mas-o nosso 
Deus está no ceo: tudo quanto quiz. 
fez. Os idolos das gentes não são mais 
que prata e ouro, obras de mãos de 
homens.... Sejam similhanles a ellesÍE o temerário planó desvanece.
os que os fazem: e lodos os que con-lF#1|ft.]he<cnrâo njU)oaV(jnijniloMcmen(ja0i 
fiam n elles. A casa de Israel esperou [Até que omfiin de cólera ae Recende, 
no Senhor: elle é seu favorecedor e seu Desata o aou furor, conturba a terra 
prolector.» Cheio d’ira, taes erros reprehende (2).

Que arroubo de religioso fervor n'este 
principio do psalmo H: Quare [remue 
runt gentes^ et populi medilati suni 
inania?:

Que estrondo! que tumulto! Porque fremem 
'As iracundas gente» furiosas?
() que intentAo os povos meditando 
Desígnios vãos, cnbabia criminosas! 
Os Ruis so aggregAo, nnem-ae, conspírão, 

, Contra Deus, contra Christo; deslumbrados 
Correm ao prucípicio arrebatados.

... mas Deus, que nos Ceos mora 
Da louca audacia, plácido escarnece,

«E agora, ó reis, entendei: inslrui-
Nunca a immensidade de Deus fôramos, os que julgaes a terra: Et nune 

expressada sob forma mais admiravel intehigite: erudimini gui judicatis 
.. .1 — M A I I»r. n r» n.tn i»<ime dramalica, como n'esla passagem do 
psalmo 138:

lenam (3).»

E’ a Deus, a Deus só, que David dá 
conta dos triumplios que o constituíra 
;rei de Jerusalem, depois da revolta das 
idez tribus sob o commando de Séba. 
jEis aqui os clamores solemnes do seu 
jagradecimenlo:

«0 Senhor é meu rochedo, minha força 
|e meu salvador. Deus é minha guarda, 
minha esperança, meu escudo, minha 
salvação, meu arrimo e meu refugio. 
«Louvando o invocarei ao Senhor: e 
serei salvo de meus inimigos, porque 
me cercaram dores de morte: e torrentes

1 de iniquidade me conturbaram. Elle in
clinara os ceus, e descêra. Elle esten
dera a mão das alturas, e me tomou e 
relirou do abysmo. 0’-meu Deus! Tu. 
serás sancto com o saneio, e serás in- 
nocenle com o varão innocenle: E com 
o escolhido escolhido serás; e serás 
perverso com o perverso. Porque tu 
salvarás ao povo humilde: e humilharás

«De que modo me irei do teu Espi 
rito? para onde fugirei da tua presen
ça? Se subir ao ceo, tu alli te achas: se 
descer ao inferno, presente n’elle estás. 
Se tomar as azas da alva, e fòr habitar 
nas extremidades do mar, ainda lá me 
guiará a lua mão, e me susterá a tua 
dexlra.

«E eu disse: «Talvez me occullarào 
as trevas: mas a noite converle-se em 
claridade para me descobrir entregue 
ás minhas delicias.» Porque as trevas 
não serão escuras para ti, e a noite se
rá illuminada como o dia: como as ire- 
vas d’aquella, assim são lambem a 
luz d’esle.» (v. 7-10).

Isto é de uma grandiosidade sem 
egual! Estas expressões tem passado 
por bellissimas aos olhos dos maiores 
génios.

• •
Deus nem sempre é objecto de te

mor aos filhos d’Abrahâo; testifica-o 
esta imagem de uma graciosa nitidez e 
suavidade:

Tu me guias, tneu Deus! De que abundancin 
Gózo neste fértil prado,

Cheio do fructos, flores, e frngrancia! 
Ta mc levas com meu gado 

Junto do fresco e plácido retnnnso, 
E chego ao pátrio chão do meu descanço (1).

(1) ParaphrtMt doí Psalmo^ pela mar
quesa d’Alorua, 1833»

Como esquecer o psalmo 129, aquella 
supplica palhelica do peccador á mise
ricórdia de Deus, da qual a Egreja fez 
as lamentações do adeus supremo: De- 
profundis clamavi ad te Domine: «Des
de o mais profundo clamei a li, Se 
.nhor...» Nenhuma sublimidade poética 
se póde comparar com esta invocação: 

«Senhor, ouve a minha voz: Estejam 
altentos os teus ouvidos á voz da mi 
nha deprecação. Domine exaudi vocem 
meam: Fiant aures tue intendentes, in 
vocem drprecalionis mew (4) »

«Quererá o meu Deus, repellir-mv 
eternamente? Não se moverá à compai 
xão? Acaso morrera ab eterno a sua cle
mência? Algemou elle a sua misericor 
dia á sua ira?»

Esta poesia excede toda a poesia hu 
manai

** •

Cumpre citar ainda aquella nobre 
canção guerreira do Psalmo 109: Dixii 
Dominus Domino meo; Sede à dexfm 
meis...

«Disse o Senhor ao meu Senhor: Sen

(1) Bíblia Sagrada.
(2) Marquesa d'Alorna,
(8) Bíblia Sagrada.
(4) Bíblia Sagrada.

os olhos dos soberbos.
Vive o Senhor, e seja bemdilo o meu 

Deus, e seja exaltado o Deus da minha 
salvação.» (Psalmo XVH/

# *

Foi principalmenle no reinado de 
David que esta poesia lyrica llorescêra. 
Segundo a ordem estabelecida por este 
rei, quatro mil cantores ou músicos es
colhidos entre os levitas e repartidos 
em vinte quatro classes (2), debaixo da 
direcção de 288 direclores, se succe- 
diam de semana em semana no serviço 
do templo; a unica occupação d’esla 
gente era, uma parle cantar os hy- 
mnos (3), oulra accompanhar o canto 
por meio de diíTerentes especies de 
inslrumenlos.

Os seus chefes eram Asaph, Etnan e 
Idilhum, que parece lerem egualmente 
composto alguns psalmos (4).

No proximo estudo, trataremos d’ana- 
lyse dos hymnos que nos parece con
ter-se no Psallerio; e ao depois, das 
tlegias, odes, acroslicos e rimas mo- 
raes.

0 assumpto bem merece, pela sua

(1) Ibid.
(2) Faralip., XXIIT.
(3) Ibid, XV, 1-7.
(4) II Paralip. XXIX, 80.
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pxlrema seriedade, do nosso derradeiro 
esforço! sentindo sermos para a sua 
belieza e formosura, uma penna lào 
leiga como solta!

Z C. de Faria c Castro.SECÇÃO CRITICA
Artes!

EGREJA que ainda protege siugnlarrncn- 
tc as Artes e dá pur milhões o pão aos 
artistas peias esmolas dos fieis com que 
é soccorrida.

Ainda depois de tanta rnina sacrile 
ga, se os templos fossem fechados, os

Referia-sc à freguczia que me viu 
nascer.

Nida, pois, mau natural para mim 
do que ter a altençâo prèsa à leitura 
do communicado.

Estiva elle tão bem escripto, acheí-
sancluarios destruídos, ver-se-hiam asllhe tanta pilhéria, que nnmedialamenle 
Artes desfallecidas e os artistas por mi Ipedi o «Século» para trasladar d’esta 
lhares, milhares e milhares, famiul »s.;gazela aquelle prodígio lillerario.
Ha espcciaii lades nas Artes, que só ou! Transcrevi o com bastante riifiicul- 
quasi só sam intentadas pela Egreja. jdade, porque a minha vista, desde fe- 
Hrcenletnente lambem houve caem Pur-ivereiro, tem sido acremenle castigada 
liigal uma Fi posição no Palacio Pom com o látego d’uma pertinaz doença, 
hal, ás Jonelias Verdes, em Lisboa, res Ainda hoje fiço algum esforço para 
(o de maior guantia^ mas não obstante mostrar aos leitores do «Progresso Ca- 

. ljl0]je0> a|tn 0 valor da penna 
que escreveu o incomparável commu- 
nicado.

Os leitores conhftcem os escriptos do

riquíssima cm Arte, lendo feito sua mui 
e muito principal impurlan.ia os obje- 
ctos de /iríe Chridã lá expostos, e de 
vidos precipuamente à protecção da 
Egreja âs Arles. Foi mais um bom ar- visconde de Almeida Garretl, de Luiz 
gumenlo! Sim. em prova do quanto asj.\uRU«lo Rcbello da Silva, de Antonio 
Arles devem ao Papado, ao Cléro Ile-Ttliciano de Castilho e de Alexandre 
guiar e Secular, â Egn-ja de Deos; an Jllerculano? Puis o communicado, que

dades ou individualidades ecclesiasli- ja foi sacrilegamente usurpada sua pro- 
cas. Miguel Angelo e Ihpheln^o teriam priedade. Ainda hoje (como será sem 
executado seus assombrosos trabalhos pre) Arles e artistas sam synonimo de 
sem 0 Papado, cujo sòpro proclector fez|protegidos da Egreja Cathoiiea. Sam 
realisar estes. A Egreja com sua prc-‘inonumenlaes em grandeza e arte as

rnan disse- -«que as Artes de
viam muito ao claustro» c dis

• se bem. 0 claut-im e Unias as 
outras instituições religiosas e 
pias têm sido e sam as primei 
ras protecloras das Artes.

Indivíduos as tèm protegido lambem: 
mas não mais. nem tanto! A cabeça da 
protecçâo ás Artes é o Papado; e de 
pois, a prolecção a cilas dada, descen
do pela gerarchia ecclesiastica até ao ......... . ........................ .. .................................................................... ......... ..
cura de aldeia, e assim ás collrclivi -les, e depois que á mesma Saneia Egre- logo vão contemplar, é obra muito me

lhor, muito ruais tina e apurada!
Os senhores Camillo Castello Branco, 

Padre Senna Freitas, Beroardino J. de 
Senna Freitas, Ayres de Gouveia, Al
ves Malheus, Luiz .Maria Ramos, Alves 

priedade glorificou a Ocos, acudiu aosjCalhedraes na Inglaterra de cons/ntepSoj Mendes, etc., não sabem fallar nem es- 
pobres, alliviou as Almas do Purga to-|coMo/íca e depois nas mãos dos proles- jerever a língua de Camões... são uns 
rio, e ennobreceu as Artes, sendo mes-| tentes emquanto não voltam a ser ndsjpygmeus litlerarios na presença d’esle 
mo uma parte notabilíssima do cléro!mãos das Catholieos; o P/oteste?Kismo|abalisadissiiiio mestre—o auclor do 
regular e secular insigne artista. 'nada fez que as igualasse, pois que a communicado!!

Mas o que é mais é que a mesma;verdadeira inspiração da Arte eslá na 
Egreja de Deos, sacrilegamente despo- Verdadeira Crença. 0 Palacio de Crys 
jada de sua propriedade, ainda assim*tal é grandioso, mas de uma grandeza 
continua a proteger as Artes, não com-da qual a calhedral de S. P.mlo e ou- 
os proprios recursos, pois que pelo sa--tras calhedraes na Inglaterra riem! Co 
crilegio lhe fòram tirados, mas pelas es- mo a vetusta obra dos inonires Jerony i 
moías dos fieis! A restauração da Basi-'mos de Belem na cidade de Lisbôa, riu. 
lica de S. Paulo em Roma, o acabamen jpcte Arte e resistência da obra nova no 
to da Calhedral de Colonia, a edifica mesmo Monumento! 0 bafo da Santa 
çâo da Basílica de Montmartre em Pa |Egreja ás Arles, produziu essas maravi- 
ris, o revestimento da fachada do £umo;lhas de piedade e arte, que lem assom- 
de Florença, as novas catliedraes nos| brado os séculos; hoje o Modernismo 
Estados-Urddos-Norte-Americanos, a co I produz leshalles cl les gares como disse 
lumna da Immaculada Conceição naca-jha pouco um bom analysador francez. iiimivco uu ivguao uç u 
pilai do Catliolicismo, a reparação da Onde eslá a Verdade ahi estam Seien [klo não é nada. 0 communicado, que 
Basílica de S. Lourenço na cidade dos cia e Arte! 
Papas, os contínuos trabalhos da fabri 
ca dos mosaicos no Vaticano; a ampliajAquella; eé por isto que a Santa Egre- 
çào nos Eslalutos do Monie de-Piedadcivd e suas instituições com sua sabedo- 
a favor das Arles e dos artisias, e fei-jria e amor pela Arte, protegeram, pro- 
la por Pio IX; os monumentos de Lour-'tegem 
des, a restauração do templo de S. Je-j 
ronymo no Prado de Madrid, eD. etc. 
etc. e as duas exposições em Itoma 
sob a bênção papal de Pio IX e de Leão 
XIII, sam iodas laes provas vigorisissi 
mas teslimunhas da procieção da San 
la Egreja às Artes, embora sacrilega
mente empobrecida, pela usurpação de 
sua propriedade, a Esposa Myslica de

0 communicado!...
Ab! Que elegancia nas palavras!... 
Que elevação nos pensamentos!... 
Que harmonia nos períodos!...
Que verdades!...
Que belieza!...
Inimitável!...
Oh! Que dará de si, mais tarde, o 

homem que escreve assim?—disse eu 
com os meus botões.

Mas deixemos em paz a ironia.
Diz a sciencia astronómica que a 

terra dista, aproximadam^nte, do sol 
30 milhões de léguas de 5 kilomelros.
1’IU IIUV V IIUVU. V VVUI114UUIVUUV) ipiV 
vou apresentar aos olhos dos leitores, 
ainda se acha muito mais distante da 
grammatica, do senso commum e da 
verdade.

Eil-o com todos os pontos e virgulas: 
e protegerão sempre as Artes! St. Wactor;_Paril qiw y. e o pnbtico 

iVcjain o que é o bentorio e o que são os je- 
anifaa, peçu o eappcinl obseqnio de publicar 
no sou muito lido o acreditado jornal & se
guinte noticia:»

Não ha boa peça de musica sem in- 
troducçào.

0 communicado é uma peça musical, 
complelamenle desafinada, que podia 
passar muito bem sem inlroducçào. 0 
auclor, porém, quiz dar-lh’a, e nào fez

IMas sam guiadas e protegidas por

Dum Antonio de Almeida.

oua pi upi luuauc, a uípusa .'H?uua uv . . . 
Jesu-Chrislo, e com cuja myslicidadepfP

Cm communicado 
daiTomba

bes mezes já rodaram, depois que 
ouvi ler no «Século» um commu-•vCU UHI I? VVlll vUJQ tn J CHVI j *^F UU W l *v* M W • W VM *V* Ulll VVHIIHW WW**» f • v •• J | ** • >

se conforma e harmonisa seu direito de! 7* meado soberbo, portentoso, capaz mal. Só por «especial obséquio* podia 
propriedade! Empobrecida a Egreja Ga-( de espaventar o mundo inteiro,íser publicada tal peça. Ouiro jornal não 
tliolica por seus inimigos, mais ou me-Jse em lodo o orbe fosse lido o jornaMhe daria publicidade, e atiraria com 
nos declarados, é ESSA MESMA SASTA lisboeta! 'ella para onde se costuma atirar com
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de Voltaire, e mente... mente... menj 
te sempre.

Josepha Gomes da Silva (eis o nome 
da filha) não se confessava «lodos os 
dias», nem commungava «lodos os 
dias», nem passava «a maior parle do 
tempo a rezar na egreja e cm casa», 
nem «contava ao senhor abbade a vi
da de seu? parochianos», nem tinha 25 
annos, mas sim 29.

A verdade é esta.
E agora, antes de passar avante, di- 

ga-se, sem papas na língua, que o cre
dito do «Século» e do seculorio vai su
bindo. . .

Continda a peça:

■ Ou forso pjr cabeça <l’ella (filha) ou por 
qno o senhor nbhnde u outros a aconsulhas- 
s«in, o que á certo á que a rapariga ha per
to do dois meses fugiu, abandonando a mãe, 
corn 60 nnnos, quasi cegi, para ir servir as 
boas... irinàa da caridade*.

E’ engraçadissima esta parle da pe
ça. Se o rabiscador a dissesse perto d’um 
cadaver, veria uma coisa espantosa: — 
veria o cadaver resurgir e gargalhar

os papeis inúteis; mas o «Século»... 
que é *muito lido e acreditado», es- 
lampou-a em suas columnas! E para 
que? Para subir de ponto o seu cre
dito. ..

Pela introducção da peça se vê jà 
claramenle ein que pelles vai bater o 
tamborileiro.

Segue a peça:
• Na frognexia do Padim da Grnça, do 

concelho de Braga,’ vivia nmn wôo com mna 
filha do 25 ânuos; cmpregando-se no ndâter 
de coetnreira», n filha cntrcgava-so muito ao 
bcaterio, a ponto do coufresnr-se e cominun- 
gar todos ca dias, e pneaar u mnior parte de 
tempo a rezar na egn j i c cm casa. Note-ao 
que era elbi gtie contava ao senhor nblnide 
a vida de to los os seus parochianos, pois que 
andava em dia com tudo o que eo passava*.

Tomemos fulego. A peça é tão des- 
harmoniosa que não se pôde ouvir 
d’uma assentida.

Para que mente assim, snr. rabisca 
dor? Não sabe que «u mentira d o re
curso das crianças, dos tolos e dos 
maus»? Não sabe que «mais depressa 
se apanha um mentiroso que um coro»?

Realmente: estrondosamenle.
Quem nâo vê, nas primeiras linhas 

do communicado, um grande feixe de 
parvoiçadas e mentiras, tamanhas como 
a torre Eifltl? São os leilores capazes 
de descobrir o costa) da meada que o 
rabiscador ensarilhou?

«A filha, aíllrma o rabiscador, pas
sava A MAIOIl PAHTE DO TEMPO a TCZar 
na egrpja e em caza»; gastava tempo 
em confessar-se «todos os dias», e con
sumia tempo no «mister de costureira».

0 indivíduo que ler estas asserções, 
diz immediatamonto!—A íilha não linha 

Que grande cabeça d’unlo!
Então o rabiscador não sabe se a 

«rapariga fugiu por cabeça deixa», 
se por conselho «do senhor abbade e 
outros», e atreve-se a berrar no com- 
mtinicado contra os jesuítas?! Isto sô 
de um doido varrido! Muita gente tem 
evado palmatoada com menos causa.

E o periodiqueiro das dúzias chama 
—jf?suitas—a todos os padres, sem 
dislineção, como se todos os padres 
pertencessem ã ordem religiosa funda 
da por Saneio Ignacio de Loyula! Apren-

tempo para fazer mais coisissima ne 
nliuma.

Pois é um engano. A filha ainda tinha 
tempo para «andar em dia com tcdo 
o que se passava», e ainda linha tempo 
para «contar ao senhor abbade a vida 
de todos os sei s parochianos»!!

Uina filha excepcional!
Os demais filhos e filhas de Adão têm. 

nas^zonas tórrida e temperadas, dias 
naturaes de 24 horas. .Mas a filha de 
que vimos faltando, segundo o tosco 
dizer do escrevinhador, tinha sempre 
dias naturaes de 48 horas! E1 porque 
não ha regra sem excepção. D'este facto 
extraordinário devem tomar nota os 
senhores chronologislas. E’ uma exce
pção até hoje nunca vista, e, por isso, 
muito digna de ser apontada á poste
ridade.

E é de presumir que a filha exce
pcional, com as suas 48 horas diarias, 
ainda não linha tempo bastante para 
efleiluar tudo o que o rabiscador asse
vera.

Como se falta à verdade!
«Menti, menti sempre», ousava es

crever Voltaire aos seus amigos. 0 ra
biscador apega-se às palavras nocivas 

sas, se for necessário, para não nos 
afastarmos de nosso Creador. Que coi
sa mais justa? Não é isto aborrecer os 
parentes; é somente amal-os com amor 
subordinado ao amor que devemos a 
Deus; é dar a Deus a preferencia. E não 
a merecerá? Não seria uma impiedade 
preferir a Deus uma crealura? Que de
sordem mais flagrante? Que devemos 
nós aos parentes, que o não devamos 
a Deus?»

Ouça o escrevinhador o que diz Chris- 
10 no Evangelho:—0 que ama o pae, 
ou a mãe mais do que a mim, não é 
digno de mim: e o que ama o filho, ou 
i filha mais do que a mini, não é di

gno de mim. (I)
A «rapariga» (de 29 annos!) sentia 

que Deus a chamava ao estado religio
so. Supponha-se agora que a mãe não 
lueria que ella abraçasse tal estado. 
Jastaria isto para que a «rapariga», 
contra a sua vocação, ficasse no mundo? 
Amava enlão a Deus com preferencia? 
Não.

Ignora o rabiscador que o indivíduo 
que não segue a sua vocação, está sem-
pre, n’esle valle de lagrimas, a remar 
contra a maré, e, por conseguinte, ar
riscado a cair em profundos abysmos? 
0 rabiscador conhece isto por expe
riência própria, pois que, não lendo 
vocação pira periodiqneiro, mas para 
outro qualquer oflicio, escreveu um 
communicado que o «Século» publicou 
no díi 17 de abril do anno de 1889. 
Que aconteceu, porém? Vemos que o 
rabiscador tontea amiudadas vezes. E 
porque? Por não seguir a sua vocação.

E «o que é cerlo é que o senhor ab-
bade de Padim da Graça c outros», po
diam estar abastecidos de calçado bem 
feito e barato, porque se observam por 
toda a parle tantos... f.í bon enlendeur 
il ne fitut quune parole—a bom en
tendedor meia palavra basta).

E «o que é certo» tambetn é que o 
rabiscador não escrevinharia tantas ioe-

deu esla doutrina na esehola do seu 
mestre—o «Século» que, por um gran
de lelescopio que só elle tem, jà viu 
um exercito de jesuítas nas altas c es 
carpadas montanhas da lua.

Para os inimigos da Egreja os jesuí
tas são lodos os Religiosos, lodos os pa
dres, lodos os catholicos, lodos aquei-
les, em fim, que não caminham, comípcias, se tivesse um cabal conhecimen- 
afoileza, pela tortuosa estrada da im-’lo da doutrina chrislã.rm conselho, pois: 
piedade. 0 «Século», porém, e os se-lCompre e estude a * Cartilha dadoutri- 
culorios morrerão, e ha de haver sem-\na christa, composta pelo abbade de 
pre jesuitismo até à consumtnação dos 
séculos, até à ultima das gerações.

Vamos ao mais.
Chrislo Senhor Nosso não nos prohi-

be que amemos nossos parentes. Mas nho quantos e quaes são os conselhos 
«dada a occasião em que o amor de'de Chrislo, pois que, a respeito d’ellest 
pae, mãe, etc., entre em competência 
com o amor de nosso Deus, e que um 
d’elle» haja de prevalecer ao outro, en
lão devemos aborrecer nossos parentes 
com odio sancto, e conservar inviola-'
vel a piedade para com o nosso Deus;[maravilhas, se a «rapariga» deixasse a 
isto é, devemos amar a Jesus Chrislo' 
mais do que a nossos parentes, e do
que o que temos de mais caro nomun- J1) Q‘n amat pfttrem aut matrem puw 
j j , .. , quam me, non est mo dignus: et qui ainit
do, que é a propna vida, e estarmos ftUt filiam súper me, non est me dignai* 
promplos a renunciar a todas as cou- s. Math. o&p. X, v. 37.

Salamonde». E’ um livrinho muito ulil 
e commodo. Cusia-lhe, encadernado, a 
módica quantia de 100 reis. Não ha 
coisa mais barata. Aprenda n’esse livri- 

não catrapisca nem patavina.
E«oqueé certo» ainda é que ninguém 

desconhece a malicia que encerra aquel- 
la reticência empregada pelo periodi- 
queiró das dúzias. Tudo corria às mil

(1) Qui amat patrem aut tnatrem plíti
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mãe para se entregar ao alcouce. En- ciências, a franqueza os levaria a con 
tão os bons... seculo>ios esfregariam fessar, que quem os move não é o 
as mãos de contentes; mas deixar a amor da familia, mas sim a aversão às

inslituiçues e ás praticas onde sobre- 
sahem sentimentos em que predomina 
a religião.

! «Mas onde està egual zèlo, onde es 
tão as sentidas lamúrias pela familia, o 
sentimentalismo pela piedade filial ou 
paternal oflendida, quando as mulheres 
são arrastadas para outro caminho op- 
posto?

! «Quer se impedir o livre exercício de 
uma vocação toda inspirada por senti
mentos piedosos; ahi toda a restrição 
ao beaterio. Abra-se porém o livro da 
matricula; ahi é livre oprofesasr, e en 
vergar as vestes do prostíbulo. Intervc 
nha a acção e a saneção oíficial. Escri 
plurem se os livros de registro; rece
bam se sem impedimento os nomes ius 
criplos; estabeleçam-se as tarifas do 
arrolamento. DÔ se praça a toda a mu 
llier que pretenda arregimentar-se n’es- 
sa milícia loferada. Ninguém se aílligc 
com a matricula, nem com seus livros, 
nem com seus resultados. Tudo fica ahi 
estabelecido sem lastima nem opposi- 
çào, já como escripturaçào, estatística e 
preceito, jà como systema da melhoi 
fonnação de familia. Alii não ha o- 
perigos que resultam para as acluaes 
mulheres, de terem contacto com as 
irmãs da caridade...........

«Podem todas essas desgraçadas, que 
perderam todas as parcellas da morali 
dade e do pudor, agglomerar-se nos 
lupanares seduzidas pelas matronas qur 
não cheiram a beaterio, podem conta» 
que a lei as protege e as escuda no 
seu infeliz mister, logo que tenham 
satisfeito âs tarifas e formalidades da 
matricula, e que fiquem recenseada.- 
para pagar tanto de decima pessoal, 
ou industrial.

«Onde ficam os sentimentalistas que 
peçam vigilância e rigores; onde estão 
os queixumes por ver ameaçada a se
gurança moral da sociedade?...

«Nada. 0 pranto hypocrita pelos ma
les da familia, já não corre pelo rosto 
fios que não se importam com os males 
que corroem a sociedade pela base, e 
ao mesmo tempo guerream tudo quanto 
seja tendente a moderar o effeito de 
taes males!»

0 rabiscador afiirma, com o descaro 
proprio de um arlequim, que «a mãe 
escreveu varias vezes à filha para que 
a viesse ver, pois que estava doente, 
mas não obteve resposta».

E’ mentira. Como havia a mãe de 
«obter resposta», se nunca escreveu 
à filha? Se a mãe («quasi cega») lhe es
crevesse e lhe fosse entregue a carta, 
a filha viria então á sua terra natal, 
porque d’isso a não impedia a direcçâo 
do asylo onde està. Mas a mãe não 
lhe escreveu.

mãe para «servir» as irmãs da cari 
dade...

Quem ler as palavras do escrevinha
dor julga que Josepha Gomes da Silva 
se escondeu nas dobras do habito da 
penitencia, e seguiu o caminho encetado 
pelo Pobre d’Assis; julga que elia é ho 
je irmã da caridade. .Não; a «rapariga» 
não é irmã da caridade. Està, «por ca 
beça d’ella», n’um asylo de Lisboa, 
e está lá satisfeitíssima.

Agora segue uma peta de marca G.
Diz o rabiscador que a mãe da «ra

pariga» eslava «quasi cega».
E* grande mentira. Então não disse, 

ha pouco, o rabiscador que a mãe «se 
empregava no mister de costureira»? 
E como se havia de empregar u’este 
mister, estando «quasi cega»? 0 escre
vinhador pensa que a mãe somente co 
sia panno de loinenlos de espadella? 
A mãe trabalhava perfeilamente em li
nho finíssimo, chila, etc.

Einbora... estava «quasi cega», af 
firma o rabiscador todo inchado! Quan 
tos desconchavos!...

Agora... a verdade: A mãe da «rapa
riga» usava de oculos, quando traba 
lhava. Ora se todas as pessoas que 
usam de oculos estão quasi cegas, pou
cos são os indivíduos que vèem algu
ma coisinha. Temos meio mundo cego- 
com cegueira nos olhos, e perto de*ou 
tro meio cego com cegueira no espiri
to. .. Veja o rabiscador se isto é admis
sível no ultimo quartel do século das 
luzes.

E «o que é certo» é que o credito 
do «Século» e do seculorio vai subindo 
como o chumbo na agua.

A peça continha assim:

*A mãe desgostosa escreveu varias vexes 
á filha p;«ra que a viesse ver, pois que esta 
va doente, mns não obteve resposta, até que 
finalinente n inàe, ha oito dias morreu, sem 
dizer o ultimo adeus a sua filhn!»

Oh! que ternos lamentos sahem ago‘ 
ra da penna do rabiscador! 0 periodi" 
queiró deplora o passamento da mãe, 
porque ella morreu «sem dizer o ulti
mo adeus a sua filha!»

Nunca se deu facto egual; e é por 
isso que o auclor do communicado, pes 
soa de raros sentimentos^ empregou um 
ponto de admiração. Ah! Se o rabisca
dor encontrasse na gaveta tantas libras, 
quantas as mães que morrem «sem 
dizer o ultimo adeus a seus filhos»...

Que almas tão compassivas! Que la 
grimas de crocodilo!

«Se a sinceridade podesse por um 
momento consentir que fossem’ reve
lados os verdadeiros fins a que mi 
ram tão compassivas almas; se podes- 
sem por um momento deixar cahir a 
mascara com que escondem suas ten-

Collige-se do exposto, que o credito 
do «Século» e seculorio vai crescendo 
desmedidamente.

Appareça agora a cauda da peça:

• Aqui tmn, senhor rednctor, o qne ano ns 
padres o o» conselhos que c-llc* dào. E niivla 
ha gonto qno vae ajoolliar-ae-llios aos pés! — 
\l'tn leitor».

Aqui têem os bons leitores as pale- 
fices, asnidades e mentiras, que se 
leem no «Século», e que foram habil
mente rabiscadas por um seculorio igno- 
rantão.

Admira-se o escrevinhador de «ainda 
haver gente» que se confesse! Eu não 
me admiro d'isso, porque enlon lo que 
só a «gente» se confessa: quem não 
é csrenle»...

Admiro-me, sim, de haver um pe
dante que não sabe se a «rapariga 
fugiu ron cabeça d’ella», se por con
selho do «senhor abbade e outros», e 
venha agora dizer: —«Aqui tem, senhor 
redactor, o que são os padres, e os 
conselhos que elles dão». Isto, sim; 
isto é que admira.

E estes impiozinhos de meia tigela 
nem sequer sabem o que seus paes— 
Calvino, Luthero, Planck,J. J. Ilousseau, 
Leibniz, Voltaire,etc.—escreveram acer
ca da confissão.

Uma amostra. Ouça o rabiscador a 
Voltaire.

Disse elle: «A confissão é uma insti
tuição divina, que só teve principio na 
misericórdia infinita do seu auetor». 
(Obras de Voltaire, Edic. de Kehl, em- 
12, publicada por Beaumarchais, T. 34, 
p. 306.)

Disse mais: «Ella é admiravelmente 
calculada para dispôr ao perdão os 
corações ulcerados pelo odio, e para 
determinar á restituição os que em al
guma cousa defraudaram o proximo». 
(Dicc. Philosoph., arl. Catftecismo do 
cura.)

Disse ainda: «Um dos bens que pro- 
move a confissão é o de obter difiiceis 
restituições, e se este remedio salutar 
se converte algumas veses em veneno 
é pela malicia dos homens». (Obras de 
Voltaire, Edic. de Kehl em—12, T. 49, 
p. 414.)

Ora «aqui tem» o rabiscador algumas 
palavras de Voltaire a respeito da con
fissão. Não gostou?... Attenda... al- 
tenda ãs palavras de seu pae, e... 
cale o bico.

Terminemos pelos seguintes versos 
do snr. Joaquim P. de Sousa Machado, 
que vem a proposito:

Qualquer trolha ou sapateiro
Sujo, pôreo, remendão, •
E’ bojo periodiquoiro, 
Na publica nin nimpAo!

E’ litterato de pnpo!
E censor que o seu sopapo
Dá no mais bem reputado,
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Sem tom, sem geito e sem graçi! 
Meu Deus! meu Deus! nne desgraça! 
O mundo eebi desgntçido!

Padim da Graça—Agosto de 1889.

Padre Joaquim J. Soares.

de e isempção dos regulares d*aquella 
ordem.

N’um instituto de caridade, como es
te, são-lhe indispensáveis empregados 
absolulamente dedicados, sob pena da 
mesma Meza nâo poder innocenlar-se 
de responsabilidades, que a sua cons 
ciência e toda a Irmandade possa ar
guir-lhe.

Determinou a Meza egualmente ins- 
tallar quanto antes a Oflwina de S. 
José, no edifício que acaba de ser-lhe 
concedido. E pensa em entrar em ajus 
tes com o Seminário de Sernache de 
Bomjardim, ou com o governo, para 
poder receber e alimentar os missio 
narios, que das colonias tenham de vir 
á metropole.

Para todas as applicações que lhe 
vão dar,—convém que Lodo o clero 
saiba,—oflerece o convento de Santa 
Martha próprias e vastas accommoda 
ções.

As suas condições hygienicas são das 
melhores também.

A’ intelligenle iniciativa, pois, e a 
incansável aclividade dos fundadores e 
do actual corpo gerente do Monle-Pio 
ou Irmandade dos Clérigos Pobres não

SECÇÃO NECROLOGICA
A aposeulação e o Hoiilc-Pin do Ckro

(Continuedo do n.° 19)

VII

Acaba o governo de fazer ao Monte
pio, a concessão do extinclo convento 
de Santa Marlha, para ifelle estabele
cer asylo, hospital e albergue.

Vão já começar obras, e em breve 
trecho abrir-se-ha o albergue, destina 
do a receber prelados e clero do reino 
e ultramar.

A direcção dos trabalhos está confiada 
a um ecclesiaslico muilo competente, 
emprehendedor e aclivo.

Com a acreditada casa Roza Araújo, 
se contratou jà todo o fornecimento pa-

denegue todo o clero portuguez o tri
buto do seu reconhecimento e da sua 
facil cooperação.

Pede-Ui’o iuilludivelmenle o seu in 
teresse e o decoro da honrosa classe, 
a que pertence.

Mais do que todas as providencias 
dos poderes públicos, desde tempos 
archaicos, tem o Monte Pio emprehen 
dido, e feito em obséquio da casta sa 
cerdolal.

Por essa guisa ajudará também a 
provar aos governos, quão facil pode 
ser, dar a nossos pedidos uma solução 
satisfatória e consoante as necessidades 
da epoca. Tão facil que quasi nem te
rão de crear receita.

0 clero do ultramar não menos dei
xe de escutar o appello do Monte Pio, 
nem de o credenciar com toda a sua 
confiança.

Onde ha oceanos que possam inter- 
vallar, por distancias invencíveis, mãos 
que se estendam e apertem, n’uma al- 
liança de prolecção?!...

E’ mister que não loque ao clero, 
apenas o labor et dolor.

Padre Raymundo.

ra mesa, emquanto no albergue não es
tiver montado o serviço de cosinha.

Muilo vizinho da Avenida da Liber 
dade, ficará bastanlemente centra), para 
o clero que à capital tenha de ir tra
tar de seus negocios.

Destinado unicamente a ecclesiasti
cos, poderá também o clero procural-o 
certo de encontrar, com o bom serviço, 
uma concorrência nada suspeita. Nem 
lhe faltará n’essa concorrência, ensejo 
de molde a adquirir estas relações para 
exercicio do seu munus.

Encontrará também mesa com ora
ção, e sem menu, que o couslranja 
a consliluir-se excepção notada, entre 
jactanciosos violadôres dos preceilos 
da Egreja, e gente mais ou menos cor- 
tez e... espirituosa!

Espirituosa principalmente!.. -
Para celebrar, não terão os eccle- 

siaslicos de palmilhar distancias, nem 
que sair do proprio albergue. E aquel- 
les que possam diSpôr de tempo, não 
deixarão de ler ensejo de ser procura
dos com convite, para exercerem as 
ordens, em aclos religiosos.

Agentes de serviços fúnebres e em 
pregados de egreja lerão, no albergue, 
probabilidade de prover de remedio a 
tanla difficuldade, em que a escassez 
do clero os conslitue.

Para superintender no asylo, alber* 
gue, e refeilorio e oflicinas d’esle de
pendentes, pensa a Meza em chamar 
Ires irmãos portugueses da ordem por
tuguesa de S. João de Deus.

A Meza nâo duvida da competência 
de profanos, para estes cargos; mas 
confia principalmente no zelo, fidelida- 

primeiro arligo do presente n? Vejam-o 
os leitores, que piamente cremos terão 
motivos para ficarem por completo sa
tisfeitos.

f
sTÁ de luto a nossa assiunante, 

a ex.ma sr? D. Ady de Wanzel- 
ler. Na madrugada de 5 do cor
rente, depois de recebidos lo
dos os Sacramentos, falleceu-lhe 
em Cintra, seu pae, o sr. Eduar

do de Wanzeller.
Era cavalheiro de excellentes quali

dades e calholico convicto.
Os seus funeraes foram muito con

corridos.
Sua ex.ma familia recebeu leslemu- 

nhos de grande consideração pelo fi
nado.

Seplima die, S. ex? o senhor Núncio 
Apostolico, amigo dedicado do fallecido, 
bi resar-lhe missa por alma, na egre- 
a de Santa Maria.

Essa missa não foi menos concorri
da do que a dita pressente corpore.

Multidão enorme enchia o templo. A 
presença da familia arrojada, a severi
dade do ornato da egreja, o apparato 
da missa celebrada por uma tão alta 
dignidade, e o silencio dos assistentes, 
imprimiram áquelle acto religioso, um 
cunho de magestade unica e tocante.

Vimos no templo grande numero de 
titulares, notabilidades da política, da 
sciencia, das lettras, commercio, etc. 
etc.

Por lutarmos com falta de espaços 
deixamos de dar uma lista de nome, 
da maior parle das damas e cavalhei
ros, que, de Cintra, Lisboa e outras ter
ras, concorreram expressamente àquelle 
acto piedoso.

Pedimos as preces dos nossos assi- 
gnantes e leitores, para o finado.

E que elle descance em paz.

” SECÇÃO ILLUSTRADA
Caridade christã

(Vid. p. 243)

Para a descripção d’esta gravura 
seja assàs quanto o nosso amavel col- 
laborador P, se dignou expender no

Outro assignante da nossa Revista, o 
snr. Anlonio Gonçalves, de 8. Thyago 
d*Andrães, verga ao presente sob a gra
víssima dôr da perda d’um sobrinho 
idolatrado, a quem a morte arrebatou, 
na primavera da vida, após o curto pa
decimento de 16 dias.

Amparo unico de mãe viuva, espe
rança de todos que lhe estavam unidos 
por laços de parentesco, eil-o tão cedo

i
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inanimado no pó da sepultura! Quem 
ha de fiar-se ifesta vida tão fugaz, que 
desapparece num momento, impossível 
de anlecipadamente se determinar?

Orem nossos leitores pelo descanço 
do fallecido, e consolem se seu digno 
tio e altribulada mãe, na esperança de 
que a morte dos justos, outhorgada>de llespanha. Se o Sancto Padre eslá 
pela Providencia áquelle cuja ausência!tào bem no Vaticano, como dizem os 
pranteiam, é motivo para o crerem mais italianíssimos! Vemos pois que os cau 
feliz que na terra e mais prestimosojdilhos de Humberto querem angustiar 
para os seus, implorando sobre elles 
bênçãos abundantes do Altíssimo.

D. P.

grossas contas lançado ao pescoço ou 
pendente da cintura, lodos de terço na 
mão, elevando unisonos a voz em cân
ticos melodiosos ou em preces vehe- 
menles; oh! este conjuncto de bei- 
lezas, âs margens do Gave, n’uma pla
nície encantadora, n’um recinto de mon
tanhas que se elevam graciosamente a 
tocarem as nuvens; às portas daquel- 
le sancluario magesloso, do qual cada 
pedra é uma solemne manifestação de 
fé; juncto á rocha sagrada, onde cada 
um parece estar vendo, não jã a esta
tua formosa de Fabisch, mas a própria 
hnmuculada Conceição, que ha 31 an- 
nos alli se dignou parar estendendo a 
Mão salvadora â humanidade transvia
da, ah! tudo isto leva-nos a clamar que se 
após o peccado original, desappareceu 
da face da terra o eden primitivo, Aquel
la que possuiu virtude assas para a Si 
fazer inclinar a Divindade, dignou se, 
n'um assomo incomprehensivel de mi
sericórdia, vir apontar-nos esse paraíso 
que se perdera, e a elle acodem hoje 
de todos os ângulos da terra, com a 
ancia com que se demanda a patria, 
com que se procuram os encantos do 
lecto paterno, após amargurosa e dila
tada ausência! ílodie melliflui [deli sunt 
cadi.

Que harmonioso conjuncto architecto- 
nico formado pela Egreja do llosario, 
Crypta e Basílica? diziam lodos que tão 
impressionadoras bellezas não podiam

a nossa cavalheirosa visinha. Consla 
porém, no dizer dos Débals, que o em
baixador d’Auslria em Madrid, a rôgo 
do governo italiano, instou perante a 
rainha regente para que usasse de todo 
o seu poder afim de evitar a vinda do 
soberano Pontífice para qualquer ponto

RETROSPECTO DA QUINZENA
quanto lhes apraz o venerando prisio
neiro do Vaticano, mas todos se enrai
vam se elle abandona o cárcere. Este 
abandono será um facto momentoso na 
hislo-ia da Italia, e o ultimo, o da bre
cha da Porta-Pia, tem-nos mettido em 
tão impertinentes apertos, que se arre
ceiam grandemente de complicações 

Do Vaticano.—Os jornaes italianos mais sérias. Para lhes obviar chegam, 
hostis ã Saneia Sé, continuam a dilfun- coitados! a levantar deanle do sancto 
dir a mentirosa noticia da precaria sau-í Padre a ameaça d'uma scisma, sem se 
de do Sancto Padre. Procedem exactis lembrarem que a eíTectividade d’elle 
simamenle como no tempo do sempre carrearia ao proprio poder temporal 
inolvidável Pio IX, a quem por muita terribilíssimas consequências.
vez deram por doente e até porI 
morto! Para os taes, o Papa é realmen j 
te um terrível pezadelo, e d’ahi o pas-| Lourdes.—0 centenário da Revolução 
sarem a mão pela fronte a enxotarem-alegrou a Salanaz: as manifestações 
a idéa sinistra, a clamarem: Não ha| religiosas em protesto contra um cenle- 
Papa. 'nario, que, pelo facto que commemora.

Mas ha; hade haver em quanto hou- é um insulto à divindade, faz exultar 
ver mundo, e se a idéa os aterroriza,*no céo lodos os bemavenlurados e na 
melhor é irem-se harmonizando com 
ella, para que não levem vida tão ne- 
gregada.

O Papa existe, o Papa que felizmen 
te preside aos destinos da Egreja, goza 
de saude excellenle e revela tal viva 
cidade e lucidez de intelligencia que 
assombra a quantos teem a ventura de 
serem admitlidos â sua presença. Gra
ças pois â divina Providencia, que ale
gra os corações dos fieis com tão visí
vel prolecção áquelle que na terra ve
neram como pae commum e visivel re
presentante de Christo. Bem o querem 
infermo a Italia, a Fanfidla e a Tribu
na, mas não conseguem seu intento: 
Também quizeramos que as tres folhe- 
cas do liberalismo se convertessem a 
melhor sentir e vemos malogrados nos
sos desejos. Curta pois cada qual sua 
magua, e viva o Papa, e apezar de tal 
não quererem os representantes da im
prensa cripina, que, se não erra o 
Journal des Débals, soflreu por tabella 
uma carambola de pouco agrado: em 
48 a llespanha, a Baviera, a Áustria, 
as mesmas Inglaterra e Prussia, bem 
que protestantes, ofiereceram guarida 
ao Sancto Padre, em face dos distúr
bios revolucionários que então agita
vam a capital do mundo christão. Hoje, 
a nação que mais se tem pronunciado, 
apezar da quesilia da imprensa livre- 
pensadeira, que de assustada clama: < 
Cuenta! espanoles, cuenta! Corremos 
los mds grandes riesgos! é sem duvida

i terra os corações de quantos amam a 
Christo e seguem Christo. A sagração 
do magesloso templo do Rosário, tem-1 ter ido a cabo, sem que a Sandíssima 
pio com espaço para conter 40:000 a|Virgem directamenle influísse na mente 
50:000 pessoas, levado a cabo nocur-do architecto, para delinear obra que 
to praso de 5 annos, foi a prova mais 
indiscutível da exuberância de vida que 
manifesta no mundo calholico. Os do 
nativos aflluiram alli exponlaneamente 
de todas as partes do mundo, sem ler 
que exercer-se a menor pressão sobre 
os dedicados contribuintes que tiveram 
a honra de cooperar com Deus n aquel
la obra que quasi poderamos chamar 
celestial.

Qualorze comboios extraordinários 
levavam diariamente âquelle abençoado 
paraiso os peregrinos da França e do 
mundo, congregados alli para entoar 
unisonos a saudação de Gabriel: AVE, 
AVE, AVE MARIA!

As peregrinações imponentes de Al- 
bi, Castres, Beziers, Carcassone, Cam 
brai, Angers, Montauban, Sore e Aignan; 
a presença de 12 prelados presididos 
por Monsenhor Richard, Cardeal-Arce
bispo de Pariz; a concorrência de 1:500 
sacerdotes; um mar de fieis, todos pie 
dosos e crentes, fortalecidos com o Ma
na eucharistico; a ordem que se via em 
tudo e em todos; o fervor pintado no 
rosto de cada um; as lagrimas conso
ladoras inundando a muitos; a ausên
cia completa de respeitos humanos, 
vendo-se cada peregrino com a sua di- dos Anjos, não falando no incalculável 
visa, cada dama com seu rosário delnumero de fieis, que commungavam

tão violenta e suavemenle arrebata os 
sentidos do espectador. A Egreja do 
Rosário, sobre tudo, era legitimo as
sumpto da curiosidade dos fieis: toca
va-lhe seu momento delriumpho. Quan
do se emprehendeu a erecçâo d este 
amplíssimo monumento, tinha-se em 
mira preparar abrigo onde tivessem 
acolhida os fieis nos dias de maior agglo 
meraçao, e eis que esse abrigo faltava, 
porque os âmbitos do templo não com
portavam o numero incalculável de 
concorrentes, vindos a acclamar a Vir
gem do Rosário! ilouve pois que ar
mar se altar no p^rislilo do templo, 
acampando-se os assistentes na dilata
da rotunda que lhe fica fronteira.

Foi um dia de triumpho para Nossa 
Senhora de Lourdes e de consolações 
inexcediveis para todos os seus filhos. 
Em 40 aliares se celebraram missas 
desde a meia noite até ao meio dia, 
soíTrendo vários sacerdotes a magua de 
nào celebrarem por falta de vez. Quem 
poderia avaliar o numero das commu- 
nhões? Tres sacrarios viam-se constan
temente abertos, dos quaes cinco sa
cerdotes, ao mesmo tempo, vezados de 
quando em quando, distribuíam o Pão
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que deram o seu nome para a Pia 
União do S. Francisco do S«t*s pira os 
Exercidos Espirituaes do dero se lhes 
participa que S. S. Leão XIII se dignou 
approvar esta obra por um Breve Apos- 
lolico, concedendo aos aggregados ires 
indulgências plenarias:—nos dias da 
entrada e de S. Francisco de Sales, e

nos vários altares laleraes. E’ de crcr nhor Berchialla, arcebispo de CagliarY.4em por fim instituir um mandatarío, 
que em parle nenhuma do mundo se te- primaz da Sardenha e Monsenhor l)en-Íque dispõe de maiores poderes que o 

mandante, e quando abuse do mandato, 
não púde o mandante caçar-lhe os po- 
deres de que o investiu. E’ pois o voto 

—Do excel- um acto que exige maxima circumspec- 
*----- ------- çào.

Ao clero cumpre elucidar reclamenle 
o povo n’esle ponlo: em face das rela
ções entre a Egreja e o Estado, quem 
não vé quaulo as exorbitâncias do Esta
do eslào dependentes da votação?

A França, que dos princípios de 89 
extrahiu o liberalismo, está nos dando 
o exemplo do se combater o liberalismo: 
o clero alli vai preponderando assas 
nas eleições, e orgauisa-se para pre
ponderar mais. Portugal que vai no 
•mcalço da França em tudo quaulo é 
mau, melhor fará em a seguir no que 
é bom.

Depulados christãos, christàOR às di
reitas, christâos práticos, obedientes a 
Roma, obedientes ao Papa, eis tudo. 
Quem odeia a Deus, odeia a* palria: 
quem ama a Deus, ama a palria. O 
amor de Deus iuvolve o amor da pa
lria, como o lodo contem a parle, como 
a premissa maior contem a menor.

Procure se, de fonte segura, conhe
cer as qualidades religiosas c moraes 
do candidato, o se ellas tranquillizam 
quanto baste, concedamos-lhe nosso vo- 
lo: bom serviço faremos á patria que 
a nós nos approveilará lambem.

nha contemplado.tão magestoso espe- nel, bispo de Arras. i
claculo, notando-se por toda a parte,: 
a despeito do apérlo continuado, um'
silencio, um acatamento, uma piedade, ao clero português.' 
um fervor, que a custo pôde seniir-sejente collega Â Ordem extractamos o 
quanto mais descrever-se. Quero queLseguinte:
venha aqui muita gente; quero que w| Para conhecimento dos rev.010’ Padres 
fuçam aqui procissões^ disse a Virgem 
Saneia à bemavenlurada Bernardetle 
nas Apparições de 1858: o dia 7 d’a- 
gosto de 1889 foi por certo uma plenís
sima realização dos desejos da Rainha 
dos céos. Ao seu appello corresponde
ram lealmenle os corações generosos 
do mundo inteiro (1).

0 templo do Rosário foi benzido pelo; na* hora da morte, mediante as condi- 
Ex.mo Arcebispo d’Auch, em nome de S.;çòõs costumadas na Egreja. Concedeu* 
S. o Papa Leão XIII. jlhes lambem a graça de altar priveli

Be vespera linha orado Monsenhor: giado pessoal, quando celebrarem mis- 
Calleau. bispo de Luçon; na solemnidajsa por alma de qualquer consocio fal- 
de do dia 7, coube o discurso principal ajleeido; e o poderem Hcilamrnle rezar 
Monsenhor Bourret, bispo de llodez ei Matinas e Landes, para o dia seguinte, 
Vabres, um dos melhores ornamentos lãs 2 horas da tarde.
do púlpito francez, que no meio da al-1 Outrosim se avisa aos rev.®'1* Padres 
tenção geral d'um numerosíssimo au-que desejem fazer os seus Exercícios 
dilorio, falou das glorias de Maria e das]fio presente anno, que os haverá: 
glorias da Egreja com tão elevada elo-i Em Braga, a começar em 16 do se
quência, que por veves repetidas hou-|tembro, 14 de outubro e II de novem- 
ve que suspender o discurso, para dei-ibro;
xar livre a expansão dos Beis, manifes-i 
tadaem salvas entliusiaslicas de palmas.

Vários milagres se realisaram n’este 
dia, como significando a cooperação de 
Deus e dos homens n’esta festa esplen
dida, quo apenas será excedida pelas 
quo se fazem no céo.

A’ noite, a procissão parecia a en jPinho—Azylo de Villar—Porto, que 
gendração portentosa d’um sonho, nàujllies fornecerá as informações que de- 
um aclo que se estava realisando. Ijn sejarem; os que prefiram ir a Lamego, 
prelado que lem assistido a muitas so melhor será dirigirem se ao rev.®0 Pa- 
lemnidades em Lourdes, afilrmava ja 
mais ter presenceado cerimonia pare
cida com esta.

Podemos expressar-nos com uma das 
piedosas peregrinas de Lourdes: «Não 
sabemos o que a Sancta Virgem reser 
va aos seus filhos na outra vida, é cer
to porém que se nâo houvesse outro 
céo além do de Lourdes, este seria bas
tante». Outra, no meio de seus enlhu- 
siasmos, protestava nada mais querer 
ver no mundo, que linha visto quanto 
n’elle pode haver de mais imponente.

No dia 8 houve ainda varias cerimo
nias, todas edificantes, orando Moose

Em Lamego a começar em 19 d’agos- 
lo; e

Em Lisboa, a começar em í) de se
tembro.

Os srs. eccles ias ticos que queiram ir 
a Braga nu a Lisboa, dirigir-se lião ao 
rev.mrt Padre Joaquim Manuel Marques .1 estatua a José Estevão.—Aveiro 

pagou uma divida d'houra ao grande 
tribuno, ao orador dislinclissimo, ao 
impulsionador de grandes melhoramen- 

t- tos da sua patria, mas lambem acusa- 
dre Luiz Neves, secretario da Commis- dor pertinaz das ionocentes Irmãs de 
são promotora, Seminário de Lamego. caridade que vieram, a convite d’um

Porto, 10 de agosto de 1889.

Padre lllidio J. P. da Costa

Eleições de deputados.—São em 13 
do futuro outubro. De novo vai o povo 
porluguez exercer um direito que lhe 
outhorga a constituição do paiz, cujo 
desempenho tão mau resultado ha pro 
duzido, que assas se teem manifestado 
as grandíssimas imperfeições da exe
cução de tal direito. Condemnado em 
theoria, condemnado na pratica semi 

Ilhanle svstema de eleições, até quando 
-eixado pela Providencia 

contava potieos, mfts para cima »lo 25 preatíirniD] >obre OS pOVOS ODue Vigora 0 líberaus- 
n'a<|ttp||a oacasiflo hom^nngem á Virgem de mo? Oxalá FlâO seja pOF inUÍtO.
MiweubiAlle, ficando «Bi imm lapide com. No entanto, para diminuírem o mal de
uionnrutivn du pn.ngcm. Xo dia 8, „„rnipÍAcn ».fnrwm.«P na
manha, era baphsHtlo nn Bnmlics, coin agua 
da Grutfa, o filhinho (Pum Índio, cheio de 
piedade, quo com sna esposa tinha vindo, A 
simílhrinç i dos reU nmgos, prestar nhupialle

ttão pernicioso systema, esforcem-se os 
votantes por eleger com liberdade, inde
pendência, consciência e conhecimento 
de pessoa. 0 voto é o aclo de maior

jíiio abe.^ado, homennge.M A Virgemi que re5pOnsabilitlade que O CÍdadão póde 
loi digna de offtjrccor o aeio para berço do " 1 . rir n .. * * nn cno n 11011 «fo «in .*!<*Homem Deus. exercer na sua qualidade de cidadão:

‘grande rei, depor suas vidas no altar 
do sacrifício na occasião de nos invadir 
o llagello da febre amarella, e demais 
a mais granmeslre da maçonaria por- 
lugueza. Dizem muitos que estas duas 
ultimas qualidades, e uão as primeiras, 
foram as que a- patria, ou alguns man
dões d’el!a, quizeram realçar no parla
mentar aveirense. Será assim? E\ con
firmam valentemente os que se prendem 
um pouco aos factos da lógica o ã 
lógica dos factos.

Se foi por ter nobilitado a patria 
pela alta eloquência, jà houvéramos de 
ter eregido padrões, dizem os taes, a 
João da’s Regras, a Jeronymo Osorio, a 
Phebo Moniz, a João Píulo Ribeiro, a 
Antonio Vieira, a José Agostinho de 
Macedo e a Silveira Malhão; qualquer 
d'esles nomes luz immensamenle mais 
no campo da eloquência que o heroe 
apotheosado ha poucos dias.

Se foi por ter engrandecido o berço 
natal com um lyceu famoso, com a via 
ferrea, etc., não devôra tornar o gover*
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no parte na festa, por que tudo isso 
foram erros políticos, fazendo reverter 
em favor d'uma localidade de 5? or
dem os benefícios que pertenciam ao 
bem geral da nação: demais, admillin- 
do ainda o bem á palria, quantos no
mes a posporem-se ao de José Estevão? jrados, capitaneados porsuperinlenden- 
Se começássemos a contar Egas Moniz, tes do caminho de ferro. Que se outra 
Martim Moniz, Soeiro Mendes, D. Fuas-vez lhe preparavam similhanle coação 
Roupinho, Lourenço Viegas, Gonçalo|em seus direitos, faria voar os miolos 

a quem se animasse a praticar quejan
da vilania.—Entre os grandes males 
provenientes da descrença, levada a 
muitos espíritos pelas más leituras, 
avulta o crescendo espantoso dos suicí
dios. Por cada milhão d'habilanles caem : 
victimas d'este horrível crime: na Sa- 
xonia 373; no llanover, 300; na Dina 
marca, 290; na Suissa, 220; na Noroe ; 
ga, 194; na Prussia, 181; na Áustria,, 
174; na França, 150; na Hespanha, 18,i 
em Portugal, 22; na Rússia, 31; na Ila-1 
lia, 37; na Turquia, 40; na Inglaterra.

Festa do Sagrado Coração de Jesus 70; e na Bélgica, 79. E fala-se em re- 
em Souto.—O l.° do corrente fui para medio para a morte? Sem as virtudes 
os moradores do Mosteiro de Souto, inspiradas pelo chrislianismo suicidar- 
d’este concelho, um dia de festa con 
soladora, devida aos cuidados iniuter- Lavigerie, que esteve doente em Lucer- 

na, restabeleceu-se por completo e está:

lista, vencido nas eleições do Conselho 
geral, escreveu ao sr. Conslans, minis 
tro do inierior, «que durante as eleições 
havia sido conlinuamenle seguido por 
um bando de homens, da mais ruim 
escoria, armados de chuços e paus fer-

ANNUNCIOS

Mendes da Maia, até alcançarmos a 
pleiade indefinida do período constitu
cional, que volumoso censo houvé
ramos de elaborar antes que lobrigas 
semos o nomesinho de José Estevão!

Assim se exprimem os que, vendo 
os efleilos, costumam investigar as cau
sas, sem se lembrarem que o positi
vismo, em cujo aeculo estamos, as veio 
postergar, e que demais a mais as coi 
sas, infelizmente, são como são, não 
como deveram ser.

' Vida e cânticos 
de S. Francisco d’Assis

Preço 400 reísi

1 Novena
de S. Francisco d’Assis

Preço 1OO rei»

Editor, Rev. David Lopes dos Santos 
Valente.

Estes dois interessantes volumes, cu
jo producto liquido é destinado à fun
dação d*um convento de Carmelitas des
calças em Portugal, merecem a alten- 
ção dos catholicos portuguezes por sua 
interessante doutrina e mais ainda pelo 
elevado destino a que está consagrada 
a receita por elles produzida.

Pedidos com a respecliva importân
cia aos successores de Teixeira de Frei
tas—Guimarães.

se-iaa humanidade inteira.—Monsenhor A -fíirnvipAdq nnthnlínoQ 
rie, oue esteve doente em Lucer- ^**111 llldÇUto Ccllllvllvdb

CONTRA
OS ERROS BTM APÓSTATA

PELO

ruptos do digníssimo Prior, o Rev.rao
Luiz Dias da Silva, cujo coração e boi- ao presente em Paris.—0 caslello de’ 
sa andam sempre abertos a tudo quan- Meyerling, onde falleceu o infeliz archi- 
to seja gloria de Deus e bem espiritual duque Rodolpho, herdeiro da coroa , „ da/íao
de seus parochianos. Depois d*um tri- d’Austria, vai, por ordem do imperador vH. LulZ MnfLn. S.tr. A nftfâvS 
duo de praticas, feito pelo nosso amigo ser transformado em convento, deven Aení« de Venera da Faculdade de Theoiogia 
o Rev. Padre José Joaquim da Silva Ba- do edificar-se uma capella no quarto* Lmversidadc. de Coimbra
cellar, a quem Deus multiplica as for
ças para as duras lides apostólicas, rea- 
lisou-sea festividade que em todos dei
xou as mais gratas impressões.
. A egreja de Souto possue um riquís
simo altar, consagrado ao divino cora
ção, cuja imagem é realmenie um pri
mor de escultura, deixando encantados: 
a quantos gozam adita de a contemplar.

Honra pois ao digníssimo Prior de 
Souto, director diocesano do Apostola
do da Oração, por tão relevantes ser
viços em prol da causa sancta de Deus, 
e parabéns aos parochianos pela ven
tura de tão amavel pastor.

N’um dos n.°' seguintes publicaremos 
o hymno, expressamente feito para a 
solemnidade, sendo musica e leltra 
obra de dois amigos do Rev.“° Prior.

do malogrado príncipe. Vão mui adean proç.o................4<>o
tadas as obras, esperando-se estejam
concluídas em meado de outubro. Inspi- Acaba de sahir á luz, esta interes- 
rada idéa foi a do imperador nesta santíssima publicação, e encontra-se á 
piedosa resolução: um logar de tão lu- venda na Typographia-Gditora da «Or 
gubres recordações, ou havia de ser dem», devendo todos os pedidos ser 
votado a ruinas, ou purificado pela pre dirigidos ao seu proprietário,—José Joa- 
sença perenne da Victima do calvario. quirn dos Reis Leilão, rua do Norte, 

M. F. 0— Coimbra.

Editor — José Fructuoso da Fonseca

VIDA POPI LAR
DE

S. VIGENTE DE PAULO
PELO

CONEGO HONORÁRIO DE BORDÉUS E ArCYPRESTE DE LlBORNO

Feixe de noticias.—Em Périgueux, na 
escola catholica de Sainl-Jean, dirigida 
pelo Irmão Liry de Lacroix, apresen 
taram-se a exame 20 jdumnos dos quaes 
18 ficaram approvados.—No domingo, 
4 do corrente, em Tours, os antigos 
discípulos dos Irmãos das Escholas 
Chrislãs, fizeram uma academia liltera- 
ria, cujo producto de entradas reverte
ria em favor das escholas calholicas. 
Resultou d'esla sympalica festa a quan
tia de 1900 francos (380^000 réis) que 
foi applicada a tão humanitário desti
no.— 0 sr. Dufour, deputado bonapar-

Seguida d'uma breve noticia sobre o principio da 
Congregação da Missão em Portugal e da Kovena e Ladainha do Santo 

Traduzida do francez por M. FONSECA 
OFFERECIDA E DEDICADA AO EX.,no E REV.™

MONSENHOR VICENTE VANNUTELLI 
Arcebispo de Surdia 

Dignisdmo Nuncto Aportotico em Linboa 
Com approvitçfio do IsiiiinentiMaimo Menltor Cordeul 

BISPO DO PORTO
OBRA ILLUSTRADA COM O RETRATO DO SANTO

Preço.......................................400

A’ VENDA:—Em Guimarães—Na livraria dos successores de Teixeira de 
Freitas, rua de S. Damazo.


